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Avaliação do Ciclo de Vida

Combustíveis marítimos alternativos de baixa emissão1

2

Hidrogênio verde no transporte marítimo3

Agenda



 Potencial produtor de combustíveis de 
baixo carbono – alta disponibilidade de 
biomassa e fontes de energias renováveis

 Vários combustíveis potencialmente
neutros em carbono poderiam servir
como alternativas de médio e longo prazo
para substituir os combustíveis fósseis

 Escolha de medidas de mitigação de 
emissões no setor marítimo brasileiro –
características do comércio exterior

Os combustíveis marítimos de baixo carbono no 
Brasil



Escala de Densidade Energética 

Densidade Energética Volumétrica (MJ/L)
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HFO/MGO e biocombustíveis destilados 

Etanol e (bio/e-)LNG

(Bio/e-) metanol

NH3

H2

Espaço requerido
(aproximado – variações significativas)

Alternativamente, perda de 
autonomia!
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Critérios para avaliação das alternativas



Biocom-

bustíveis
E-fuelsMetanol H2LNG Amônia

Densidade energética + - + - -
+

-

Emissões ciclo de vida -
(fóssil/slip)

+ 
(renovável)

+ + 
(renovável)

+
(renovável)

+ 
(renovável)

Impactos secundários -
(segurança)

-
(iLUC/alimentos)

-
(água)

-
(água/

fertilizantes)

-
(adicion. RE/

CO2)

Custo + + - - - -

Maturidade tecnológica + + + + - -

Vantagens e desvantagens



• Biocombustíveis líquidos drop-in são a alternativa mais promissora para o Brasil no curto e 
médio prazo

• Biometanol também se destaca - maturidade tecnológica e infraestrutura consolidada

• Hidrogênio verde e amônia - aplicações no transporte marítimo no longo prazo

• E-combustíveis são uma opção interessante - desafios em termos de custo e maturidade 
tecnológica

Os combustíveis marítimos de baixo carbono no Brasil
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Análise do Ciclo de Vida - ACV
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Avaliar o impacto total dos combustíveis marítimos em termos de 

emissões de GEE, uma vez que a atividade de transporte é responsável 

apenas pelas emissões na operação dos navios (combustão/conversão), 

mas não pelas decorrentes da produção do combustível.

Guidelines on life cycle GHG intensity of marine 

fuels (LCA guidelines) 

RESOLUTION MEPC.376(80)

gCO2e/MJ



Importância e impacto da metodologia

ACV

• Importância de se considerar todo o ciclo de vida dos combustíveis ao 
contabilizar as emissões

• Combustíveis sem emissões diretas (da queima) podem ter emissões 
significativas durante a sua produção

• Os impactos indiretos* são difíceis de estimar, mas podem ser relevantes e 
não devem ser ignorados

*mudança no uso da terra e deslocamento de emissões para outros setores



E o Hidrogênio?

• H2 renovável - 96% redução nas emissões comparado ao diesel marítimo

• H2 fóssil (gás natural) - emissões superiores ao diesel marítimo

• Competitividade brasileira – custo inferior comparado aos EUA e UE

• Desafios técnicos, de mercado e regulatórios para a produção e aplicação
como combustível marítimo.
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